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   1 INTRODuÇÃO

A televisão digital brasileira representa um mun-

do ainda desconhecido, cheio de incógnitas e desa-

¿RV��QmR�DSHQDV�SDUD�RV�XVXiULRV��FRPR�WDPEpP�SDUD�
RV�SUR¿VVLRQDLV�TXH� WHQWDP�GHVPLVWL¿Fi�OD�� ,QVHULGD�
no contexto da chamada Sociedade da Informação, 

a televisão digital traz consigo a expectativa da im-

plementação de um projeto estratégico capaz de dar 

UHVSRVWD� jV� GHPDQGDV� GH� LQFOXVmR� VRFLDO� H� LQFOXVmR�
digital no âmbito da realidade nacional, além de per-

mitir o surgimento de novas estratégias de marketing 

que utilizem o potencial dessa nova tecnologia.

No campo da recepção, espera-se uma nova ati-

tude da audiência, que passaria a ter um papel mais 

ativo, diferente do que já foi visto na transmissão 

analógica. Isso porque, através do canal de retorno, a 

comunicação dos usuários com as emissoras mudará, 

pois a característica principal da TV digital brasileira 

é a interatividade.

Apesar da televisão está inserida na maior parte 

dos lares brasileiros, a diversidade das informações 

está contida no mundo virtual. Lá é possível ter aces-

so aos planos do governo, comprar, fazer pagamen-

tos, pesquisar, conhecer novas pessoas – através das 

UHGHV�VRFLDLV�±�VHP�VDLU�GH�FDVD��3RU�LVVR��R�GHVD¿R�GR�
governo federal é tornar esse instrumento de conhe-

cimento acessível a todos. Visto que, o não conhe-

FLPHQWR�GDV�7HFQRORJLDV�GD� ,QIRUPDomR��7,���R�DOWR�
custo dos equipamentos e também o desinteresse em 

DSUHQGHU�ID]�FRP�TXH�HVVH�EHQHItFLR�¿TXH�UHVWULWR�D�
minoria da sociedade.

Então eis que surge a necessidade de juntar o co-

QKHFLGR� �WHOHYLVmR��FRP�D� WHFQRORJLD�GD� LQIRUPDomR�
�LQWHUQHW��� GDt� FRPHoD� D� VXUJLU� R� SURWyWLSR� GR� TXH�
SRGH�VH�WRUQDU�D�7HOHYLVmR�'LJLWDO�%UDVLOHLUD��$�3DUD-
íba, apesar de possuir grandes centros de tecnologia 

da informação e também ter contribuído para a im-

plantação do sistema de televisão digital brasileira, 

possui uma população que ainda está aderindo a essa 

nova forma de “ver” TV. 

Saber como o telespectador irá se portar com essa 

nova tecnologia que está surgindo e também como 

será possível investir nessa nova ferramenta é desa-

¿R�SDUD�RV�SHVTXLVDGRUHV�GD�iUHD��H�PDLV�DLQGD�VDEHU�
como vai ocorrer esta relação, é de suma importância 

SDUD� VHX� HQWHQGLPHQWR��0DV� YDOH� UHVVDOWDU� TXH� HVVD�
LQWHUDWLYLGDGH� WDPEpP�SRGHUi�HQFRQWUDU�GL¿FXOGDGH�
de aceitação por parte das pessoas que não têm con-

vívio com a tecnologia.

  2 EVOLuÇÃO DA TELEVIsÃO      
  BRAsILEIRA

  

2�VXUJLPHQWR�GD�WHOHYLVmR�QR�%UDVLO�DFRQWHFHX�HP�
������PDLV� SUHFLVDPHQWH� QR� GLD� ��� GH� DEULO�� FRP� R�
passar do tempo aquele estranho equipamento foi ga-

nhando cada vez mais a adesão da população e em 

dez anos de existência no país, os aparelhos de TVs já 

estavam presentes em duzentos mil lares brasileiros 

�$/(1&$5��������
A evolução da televisão sempre foi lenta e gra-

dual, agrega-se paulatinamente ao modelo anterior. 

$�SULPHLUD� WUDQVPLVVmR�D�FRUHV�QR�%UDVLO�DFRQWHFHX�
vinte e dois anos depois de sua chegada em território 

QDFLRQDO��$/(1&$5���������$�SDUWLU�GRV�DQRV�����D�
televisão apenas passou por uma fase de aperfeiçoa-

mento e com o aumento do número de emissoras o 

controle remoto foi a solução para a troca de canais 

sem precisar se levantar do sofá.

Atualmente a televisão passa por mais uma fase de 

transição, deixando de ter o sinal analógico passando 

a incorporar o sinal digital. As principais mudanças 

trazidas por essa novidade começam com imagem e 

som de melhor qualidade. 

(P�UHODomR�jV�PRGL¿FDo}HV�TXH�RFRUUHP�QD�LPD-

JHP��SRGHPRV�FRQVLGHUDU��QmR�H[LVWLUmR�LQWHUIHUrQ-

cias, os famosos “chuviscos” ou “fantasmas”, no 

6LVWHPD�GH�79�'LJLWDO��3RUpP��VH�R�VLQDO�HVWLYHU�IUD-

co, a TV não vai exibir imagens ruins, ela simples-

mente não vai mostrar nenhuma imagem; e o sinal 

digital proporciona imagens com cores mais vivas e 

PDLRU�GH¿QLomR1.

Com relação ao som, ele passa a ser “Som Sur-

URXQG� ��� �́� PDLV� ULFR� H� WUDQVPLWLGR� HP� P~OWLSORV�
FDQDLV� �%5(11$1'�� /(026�� ������� &RP� D� 79�
digital será possível ainda ter a mobilidade, a portabi-

lidade, a multiprogramação e também a possibilidade 

do telespectador interagir com os programas da TV. 

2V�SDGU}HV�LQWHUQDFLRQDLV�GH�79�'LJLWDO�H[LVWHQ-

tes atualmente são o AdvancedTelevision Systems 

1  $ElNI¼»O�½�O�NÁVEL�DE�DETALHAMENTO�QUE�A�IMAGEM�PODE�POSSUIR��MEDIDO�EM�NËMERO�DE�LINHAS�HORIZONTAIS�����������E������LINHAS	��!�DElNI¼»O�PADR»O�DA�46�ANALÆGICA�½�
DE�����LINHAS��.A�DIGITAL��A�DElNI¼»O�M¶XIMA�CHEGA�A�������LINHAS��CHAMADA�&ULL�($	�
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Commttiee (ATSC), o Digital Vídeo Broadcasting 

(DVB) e o Integrated Services Digital Broadcasting 
(ISDB), respectivamente adotados nos Estados Uni-

dos, na Europa e no Japão.

O padrão ATSC começou a ser desenvolvido em 

����� QRV� (VWDGRV� 8QLGRV�� SRUpP� DSHQDV� HP� �����
TXH� FRPHoRX� D� VHU� FRPHUFLDOL]DGR� �%5(11$1'��
/(026�� ������� (VWH�PRGHOR� IRL� GHVHQYROYLGR� SDUD�
DWHQGHU�jV�QHFHVVLGDGHV�SULQFLSDOPHQWH�GD� WHOHYLVmR�
GH� DOWD� GH¿QLomR�� R� +'79�� $SHVDU� GH� WDPEpP� VHU�
DGRWDGR�HP�SDtVHV�FRPR�&DQDGi��0p[LFR��&RUpLD�GR�
6XO��7DLZDQ�H�$UJHQWLQD��H[LVWH�XPD�EDL[D�DGHVmR�GRV�
usuários, uma das causas se deve ao elevado custo 

GRV�DSDUHOKRV�GH�DOWD�GH¿QLomR�
$�(XURSD�FRQVROLGRX�R�'9%��TXH�WHP�FRPR�SULQ-

FLSDO� REMHWLYR� ³HVSHFL¿FDU� XPD� IDPtOLD� GH� SDGU}HV�
mundiais para sistemas de televisão digital interativa, 

incluindo a transmissão do sinal e serviços de dados 

DVVRFLDGRV´� �%5(11$1'��/(026�� ������ S�� ������
$R� FRQWUiULR� GR�PRGHOR�$76&�� R� SDGUmR�'9%� VX-

porta seis modos de produção que vão de sistemas de 

DOWD�GH¿QLomR�D�VLVWHPDV�PyYHLV��2�VLVWHPD�HXURSHX�
GH�79�'LJLWDO�FRPHoRX�D�VHU�GHVHQYROYLGR�HP������
e é adotado nos países da União Europeia, Austrália, 

1RYD�=HOkQGLD��0DOiVLD��6LQJDSXUD��+RQJ�.RQJ��ËQ-

GLD�H�ÈIULFD�GR�6XO�
O modelo desenvolvido pelo Japão tem como 

principal função promover e especificar o siste-

PD�GH�GLIXVmR�WHUUHVWUH�GH�WHOHYLVmR�GLJLWDO��,6'%��
Embora seja baseado no sistema de transmissão 

HXURSHX��R�,6'%�±�7HUUHVWULDO�p�VXSHULRU�DR�'9%-

�7�TXDQWR�j� LPXQLGDGH�H�D� LQWHUIHUrQFLDV��SHUPL-
tindo a convivência da televisão de alta definição 

com a recepção móvel.

2�SDGUmR�HVFROKLGR�FRPR�EDVH�SDUD�DWHQGHU�jV�QH-

FHVVLGDGHV�GR�%UDVLO��GHQWUH�RV� WUrV�H[LVWHQWHV�� IRL�R�
PRGHOR�XWLOL]DGR�SHOR�-DSmR���R�,6'%��TXH�YLDELOL]D�
D�PRELOLGDGH��SRUWDELOLGDGH�H�DOWD�GH¿QLomR��$V�SULQ-

cipais adaptações para o modelo brasileiro são base-

adas no tipo de compressão dos arquivos e no desen-

volvimento de um sistema de interatividade próprio 

�62872��)(51$1'(6��������
$VVLP��HP����GH�QRYHPEUR�GH������p�SXEOLFDGR�QR�

'LiULR�2¿FLDO�GD�8QLmR�R�'HFUHWR������2, que institui 

R�6LVWHPD�%UDVLOHLUR�GH�7HOHYLVmR�'LJLWDO� �6%79'���
2�'HFUHWR� WHP� FRPR� REMHWLYR� SURPRYHU� D� LQFOXVmR�
social, através da interatividade por meio do acesso 

j�WHFQRORJLD�GLJLWDO��HVWLPXODU�R�GHVHQYROYLPHQWR�GH�
QRYDV�DSOLFDo}HV�TXH�RIHUHoDP�j�SRSXODomR�HQWUHWHQL-
mento, educação e cultura, além de garantir a gradual 

adesão do set top box� para os usuários a custos com-

patíveis com sua renda.

,VVR� SRUTXH� DWXDOPHQWH� QR� %UDVLO� ���� GD� SR-

pulação brasileira tem ao menos 01 televisão em 

VXD� UHVLGrQFLD� �$/(1&$5�� ������� 1R� HQWDQWR�� D�
maioria das televisões existentes possuem o mo-

delo analógico e esse tipo de TV  é incompatível 

para recepcionar a transmissão digital dos sinais 

audiovisuais. Por isso, surge a necessidade de se 

DGTXLULU�XPD�8QLGDGH�5HFHSWRUD�H�'HFRGL¿FDGRUD�
�85'���RX�set top box.

E para conseguir a interatividade na TV digital, 

p� QHFHVViULR� R� DX[tOLR� GH� XP�PLGGOHZDUH��1R� FDVR�
GR�6LVWHPD�%UDVLOHLUR�GH�79�'LJLWDO��R�SDGUmR�DGR-

tado foi o Ginga, “sistema de interatividade nacional 

desenvolvido pela Pontifícia Universidade Católica 

GR�5LR�GH�-DQHLUR��38&�5LR��HP�SDUFHULD�FRP�D�8QL-
YHUVLGDGH�)HGHUDO�GD�3DUDtED��8)3%�´��&$53$1(=��
%8(12��������RQOLQH��

2� ODQoDPHQWR� R¿FLDO� GD� 79� 'LJLWDO� QR� %UDVLO�
RFRUUHX� QR� GLD� �� GH� GH]HPEUR� GH� ������ DSHQDV� QD�
JUDQGH�6mR�3DXOR��2�HYHQWR�WHYH�GLUHLWR�j�FRQWDJHP�
regressiva, fazendo uma alusão ao início da televisão 

em cores.

+i�TXHP�WHQKD�VH�GHFHSFLRQDGR�FRP�R�LQtFLR�GD�
79�'LJLWDO��FRPR�PRVWUDP�DV�¿JXUDV���H����SXEOLFD-
GDV�QD�5HYLVWD�9HMD��HGLomR�������GH����GH�GH]HPEUR�
GH�������&255Ç$��/,0$��������RQOLQH��

2  $ECRETO�ELABORADO�NO�DIA����DE�NOVEMBRO�DE������
3 /�SET�TOP�BOX��hNADA�MAIS�½�DO�QUE�UM�EQUIPAMENTO�EXTERNO��O�QUAL�VIABILIZA�QUE�UM�TELEVISOR�CONVENCIONAL�POSSA�APRESENTAR�PROGRAMAS�DE�TELEVIS»O�EMITIDOS�COM�
TECNOLOGIA�DIGITALv��$)!3��,%)4%�%�,%-/3��S�D���ONLINE	�
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Figura 1:  �,PDJHP�FRP�IDOKDV�QR�GLD�GD�HVWUpLD�GD�79�'LJLWDO�
)RQWH��5HYLVWD�9HMD��HGLomR�������GH����GH�GH]HPEUR�GH�����

Figura 2: )DOKD�QD�WUDQVPLVVmR�GLJLWDO��QmR�DSUHVHQWDQGR�
nenhuma imagem.
Fonte:�5HYLVWD�9HMD��HGLomR������GH����GH�GH]HPEUR�GH������

Alguns viram isso…

«PDV�DLQGD�YDL�IXQFLRQDU�

Tais erros como os apresentados acima se deram 

porque a transmissão digital enviada pelas emissoras 

saiu com baixa potência, não alcançando determina-

dos lugares de maneira satisfatória.

3 Os DEsAFIOs DA INTERATIVIDADE E 
APLICAÇÕEs mERCADOLÓGICAs

Como pudemos perceber, a televisão a partir desse 

QRYR�PRGHOR� WHUi� XPD� µYLGD¶� GLJLWDO�� VHUi� UHQRYDGD�

FRQVWDQWHPHQWH�H�FRORFD�j�GLVSRVLomR�GR�S~EOLFR�XP�
amplo repertório de novos serviços de comunicação. 

Pois, a característica principal da TV digital é a inte-

ratividade, portanto a comunicação terá bidirecionali-

GDGH�HQWUH�RV�SyORV�HPLVVRU�H�UHFHSWRU��6,/9$��������
Este tipo de tecnologia favorece novas formas de 

DFHVVR� j� LQIRUPDomR�H�QRYRV� HVWLORV�GH� UDFLRFtQLR� H�
FRQKHFLPHQWR��3,(55(���������2�REMHWLYR�p�SURSRU-
FLRQDU�R�DFHVVR�GDV�FDPDGDV�PDLV�SREUHV�j�WHFQRORJLD�
e ao computador, valendo-se da presença da televisão 
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QD�PDLRULD�GRV�ODUHV��$/(1&$5���������3RLV�D�79�
analógica atinge a população em massa, mas não per-

mite que todos possam propagar suas próprias infor-

mações para quem quer que seja. 

2�&RPLWr�*HVWRU�GH� ,QWHUQHW�QR�%UDVLO�HP�3HV-
quisa sobre o uso das Tecnologias a Informação e 

GD�&RPXQLFDomR�QR�%UDVLO�������������Mi�FRQVWDWRX�
que os brasileiros mantêm o costume de ter em suas 

casas o aparelho de televisão e se pôde constatar 

também o aumento do uso das tecnologias da infor-

mação e comunicação, como o uso de computador 

e internet. No entanto, o acesso a essas tecnologias 

HVWi�GLUHWDPHQWH�OLJDGR�j�UHQGD�IDPLOLDU�H�j�UHJLmR��
havendo uma maior penetração nos domicílios com 

maior renda familiar e localizados nas regiões eco-

QRPLFDPHQWH�SULYLOHJLDGDV�GR�SDtV��&20,7Ç�*(6-

725�'(�,17(51(7�12�%5$6,/���������
A situação do Nordeste brasileiro é preocupan-

te, pois a pesquisa mostra que a região apresenta 

os indicadores mais baixos de uso do computador e 

GH�DFHVVR�j�LQWHUQHW�QD�FRPSDUDomR�FRP�DV�GHPDLV�
UHJL}HV� GR� SDtV� �&20,7Ç� *(6725� '(� ,17(5-

1(7�12�%5$6LO���������2V�IDWRUHV�TXH�LPSHGHP�R�
DFHVVR�j�WHFQRORJLD�SDUD�RV�QRUGHVWLQRV�VmR��R�GHV-
conhecimento em como manuseá-la, o desinteresse 

dos mais velhos, o alto custo dos equipamentos e/

ou serviços, e podemos destacar também a infra-

HVWUXWXUD� WHUULWRULDO�� (VVDV� GL¿FXOGDGHV� GHYHP� VHU�
consideradas para qualquer tipo de Tecnologia da 

,QIRUPDomR��7,���LQFOXVLYH�SDUD�D�7HOHYLVmR�'LJLWDO�
,QWHUDWLYD�%UDVLOHLUD�

'HVVD�PDQHLUD��DV�IHUUDPHQWDV�GH�LQWHUDomR�SUH-

cisam estar voltadas para possibilitar maior contro-

le por parte do usuário no gerenciamento e escolha 

de conteúdo na grade de programação; propiciar 

acesso a serviços prestados pelo poder público 

�FRPR�JRYHUQR�HOHWU{QLFR��PLQLPL]DQGR�R�DELVPR�
da exclusão digital.

Para que o usuário desfrute da interatividade, 

oferecido pelo sistema brasileiro de televisão digital, 

será necessária a utilização de um canal de retorno, 

semelhante o que acontece com a internet. No entan-

to, se este canal for pago será inevitável o aumento na 

H[FOXVmR�GLJLWDO� �0$7726��&+$*$6���������RQGH�
quem tiver mais condições poderá usufruir de todas 

as vantagens oferecidas pela televisão digital intera-

tiva, enquanto aqueles que não tiverem condições de 

arcar com os custos continuarão, por assim dizer, na 

³SHULIHULD´�GR�DFHVVR�jV�WHFQRORJLDV�
0DV�D�GHVLJXDOGDGH�QD�GLVWULEXLomR�GDV� WHFQROR-

JLDV�p�VRPHQWH�XP�GRV�DVSHFWRV�GHVVH�JUDQGH�GHVD¿R�

GD� VRFLHGDGH� LQIRUPDFLRQDO� �6286$�� ������� &RPR�
foi necessária que a educação se tornasse política pú-

blica no país para que o analfabetismo fosse reduzido 

substancialmente, também no caso da inclusão digi-

tal será necessária a elaboração de políticas e que o 

estado tome as rédeas desse processo de ampliação 

da inclusão digital, assumindo seu papel na promo-

ção de todas as camadas da população em direção ao 

GRPtQLR�GDV�7,¶V��0$7726��&+$*$6��������
Todavia neste novo conceito de televisão, não será 

Vy�D�SRSXODomR�TXH�YDL�SUHFLVDU�VH�DGDSWDU�j�QRYD�WHF-

nologia. As emissoras também. já que junto com a 

programação as emissoras poderão enviar ao teles-

SHFWDGRU� GDGRV� H� DSOLFDWLYRV� �&$11,72�� ������� 2�
TXH� VLJQL¿FD� TXH� HP� XPD� SURSDJDQGD� SRGHUi�� SRU�
exemplo, trazer informações adicionais como telefo-

ne de contato, endereço de lojas, entre outros dados, 

relevantes para o potencial consumidor.

Por isso, a publicidade terá que se reinventar, 

indo muito além do comercial de trinta segundos 

para aproveitar todos os recursos e superar os desa-

¿RV�GHVWH�QRYR�FDQDO�GR�GLiORJR�FRP�R�FRQVXPLGRU�
�025(,5$���������(�FRP�LVVR��QRYRV� IRUPDWRV�GH�
publicidade também devem surgir de carona nas apli-

FDo}HV��$�YHLFXODomR�GH�DQ~QFLRV�HP�DOWD�GH¿QLomR�
e com conteúdos interativos devem fazer parte deste 

processo. E, assim como qualquer outra empresa pri-

vada que visa ao lucro, as emissoras podem explorar 

R�FDQDO�SDUD�REWHU�R�UHWRUQR�¿QDQFHLUR�GHVHMDGR��
As emissoras poderão, por exemplo, vender espa-

ços publicitários dentro da janela que exibe durante 

os resultados dos jogos, durante mesa redonda ou as 

receitas, em um programa de culinária. Como tam-

bém, se o usuário gostar da roupa que uma atriz está 

usando na novela, será possível comprar essa roupa 

HP�DSHQDV�XP�FOLTXH��&$11,72���������$V�HPSUH-

sas televisivas poderão investir também, no marke-

WLQJ�YLUDO��&$6752��&2'$72���������'HVVD�IRUPD��
pessoas que nunca se viram terão a oportunidade de 

se conhecer, de se comunicar e de trocar informações.  

0DV�SDUD�TXH�WXGR�LVVR�RFRUUD��R�FRQVXPLGRU�SUH-

cisa ser motivado a fazer parte desse processo. Pois 

o cliente virtual é mais exigente, mais difícil de per-

suadir e seu interesse pelo produto/serviço é impre-

visível. Assim as estratégias precisam ser atraentes e 

trazer benefícios ao consumidor.

Logo é possível dizer que, para as agências, essa 

QRYD�IRUPD�GH�YHU�79�VLJQL¿FD�HVWDU�PDLV�SHUWR�GR�
consumidor. Para as emissoras, novas possibilidades 

de faturamento. Para o telespectador, novos canais de 

acesso a produtos e serviços.
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4 mETODOLOGIA

$V�HPLVVRUDV�GH�WHOHYLVmR�WrP�DWp�MXQKR�GH������
para alterarem o sinal do sistema analógico para o di-

gital. Esse será o primeiro passo para a consolidação 

da interatividade na TV, visto que a população estará 

apta para adquirir os aparelhos necessários e se fazer 

presente no mundo virtual. 

Atualmente essa transição acontece de maneira 

OHQWD��QmR�DSHQDV�UHODFLRQDGR�j�SRSXODomR��PDV�WDP-

bém na modernização das empresas comunicacionais 

�&$11,72���������8P�H[HPSOR�GLVVR�HVWi�QR�HVWD-
do da Paraíba, apesar de possuir o centro de pesquisa 

RQGH� IRL� GHVHQYROYLGR� R�PLGGOHZDUH�*LQJD�� DSHQDV�
uma emissora do Estado já implantou o sistema digi-

tal de televisão.

3RU�LVVR��HVWH�DUWLJR�WHP�FRPR�REMHWLYRV�����UHODFLR-

QDU�DV�SHUVSHFWLYDV�GRV�HVWXGRV�FLHQWt¿FRV�H�GR�PHU-
FDGR�SUiWLFR�SDUDLEDQR�VREUH�D�79�'LJLWDO�,QWHUDWLYD��
no âmbito da exclusão social e novas abordagens do 

PDUNHWLQJ������DOpP�GH�DYDOLDU�DV�SRVVtYHLV�GLYHUJrQ-

FLDV�HQWUH�R�SHQVDPHQWR�FLHQWL¿FR�H�D�DERUGDJHP�SUi-
WLFD�VREUH�D�79',��1HVVH�VHQWLGR��YDPRV�WHQWDU�UHV-
SRQGHU�DOJXQV�TXHVWLRQDPHQWRV������D�79',�VHUi�XPD�
IHUUDPHQWD�H¿FD]�QR�FRPEDWH�D�H[FOXVmR�GLJLWDO��XPD�
vez que essa tecnologia criará uma “nova” forma de 

FRPXQLFDomR"������D�79',��SRU�PHLR�GD�LQWHUDWLYLGD-
GH��FULDUi�QRYDV�IRUPDV�GH�DSOLFDomR�GH�PDUNHWLQJ"�

Para testar essas hipóteses foi realizada uma pes-

quisa qualitativa sem o uso de um questionário pa-

drão. As perguntas embora distintas, para cada um 

dos entrevistados, tinham o mesmo contexto e a bus-

FDYDP� LQIRUPDo}HV� UHODFLRQDGDV�� )RUDP� HQWUHYLVWD-
dos personagens que representam o setor acadêmico 

e comercial envolvido no processo de implementação 

GD�79',�QD�3DUDtED��$V�FDUDFWHUtVWLFDV�GD�SHVTXLVD�
qualitativa fazem com que seu resultado traga uma 

FRQWULEXLomR� VXEVWDQFLDO� jV� SROtWLFDV� VRFLDLV�� $VVLP�
será possível “considerar os diferentes aspectos de 

um caso particular e relacioná-los ao contexto geral” 

�'(6/$85,(56��.e5,6,7��������S��������
'H� WDO� PRGR� WUrV� SUR¿VVLRQDLV� IRUDP� HVFROKLGRV�

para compor o estudo de caso. O primeiro a ser entre-

vistado foi o professor e pesquisador Guido Lemos, 

que é coordenador do Laboratório de Aplicações de 

9tGHRV�'LJLWDLV� �/DYLG��GD�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GD�
3DUDLED� �8)3%��� TXH� DWXRX� QR� GHVHQYROYLPHQWR� GR�
PLGGOHZDUH�*LQJD��DGRWDGR�FRPR�SDGUmR�QR�6LVWHPD�
%UDVLOHLUR� GH� 7HOHYLVmR�'LJLWDO� H� TXH� p�PHPEUR� GR�
&RQVHOKR�'HOLEHUDWLYR� GR� )yUXP� GR� 6LVWHPD�%UDVL-
OHLUR�GH�7HOHYLVmR�'LJLWDO��1HVVH� HVWXGR�� D� YLVmR�GR�

SURIHVVRU�*XLGR�/HPRV�UHSUHVHQWD�R�VHWRU�FLHQWt¿FR�
A segunda entrevistada foi Ana Viana. Ela é edi-

WRUD�FKHIH�GD�79�&DER�%UDQFR��D¿OLDGD�j�5HGH�*OR-

ER�QD�JUDQGH�-RmR�3HVVRD�3%��$�HPLVVRUD�IRL�R¿FLDO-
PHQWH� LQVHULGD� QR� 6LVWHPD� %UDVLOHLUR� GH� 7HOHYLVmR�
'LJLWDO� GLD� ��� GH� MXQKR� GH� ������ VHQGR� D� SULPHLUD�
D�DGRWDU�R�QRYR�VLVWHPD�QR�HVWDGR��(�SRU�¿P��FRQ-

YHUVDPRV�FRP�R�SUHVLGHQWH�GD�$VVRFLDomR�%UDVLOHLUD�
GH�$JrQFLDV�GH�3XEOLFLGDGH�QD�3DUDLED� �$EDS�3%���
0D[�/HDO��(VVDV�GXDV�HQWUHYLVWDV�FRQWULEXtUDP�SDUD�
conseguir uma visão prática do que está por vir com 

D�79�'LJLWDO�,QWHUDWLYD�

5 ANáLIsE E INTERPRETAÇÃO DOs 
DADOs

Pode até ser simples projetar algumas opções inte-

UDWLYDV�GD�79',�SDUD�R�S~EOLFR��2�TXH�VH�WRUQD�GLItFLO�
é imaginar o impacto da comunicação televisual nes-

se novo cenário midiático, com as possibilidades de 

transformações qualitativas quanto aos atuais papéis 

exercidos pelas emissoras tradicionais que ainda car-

regam velhos vícios estruturais e o “público-usuário-

-receptor” que almeja e reclama participação mais 

intensa, sobretudo quanto ao aspecto de produção de 

conteúdo já materializado no âmbito do ciberespaço 

�)(,726$��$/9(6��181(6��������
&RPR�IRL�YLVWR�DQWHULRUPHQWH��D�79�&DER�%UDQFR�

IRL�R¿FLDOPHQWH�LQVHULGD�QR�6LVWHPD�%UDVLOHLUR�GH�7H-

OHYLVmR�'LJLWDO�GLD����GH�MXQKR�GH�������H�VH�WRUQRX�D�
primeira emissora da Paraíba a implantar o novo mo-

delo. Na época foram instaladas novas antenas, trans-

missores, só que quase três anos depois, a emissora 

ainda passa por adaptações para se tornar totalmente 

digital. Equipamentos como câmeras e de edição de 

imagens ainda faltam ser substituídos por aparelhos 

GLJLWDLV��SDUD�DVVLP�D�79�¿FDU�FRPSOHWDPHQWH�µGLJL-
WDOL]DGD¶��(�LVVR�H[LJH�XP�JUDQGH�LQYHVWLPHQWR��DVVLP�
H[SOLFD�VH�SRUTXH�D�79�&DER�%UDQFR�p�D�~QLFD�HPLV-
sora na Paraíba que oferece aos seus telespectadores 

a versão digital.

$V�GL¿FXOGDGHV�QmR�SDUDP�SRU�Dt��QR�FDPSR�GD�UH-

cepção, Ana Viana, editora-chefe da emissora, expli-

ca que as pessoas ainda não têm muito conhecimento 

sobre o que é esse novo sistema da televisão brasi-

OHLUD��R�TXH�DV�SHVVRDV�SHUFHEHP�HVWi� UHODFLRQDGR�j�
qualidade da imagem oferecida. Na visão da editora-

-chefe esse “afastamento” do público está relacionado 

aos altos custos dos equipamentos. “O equipamento 

ainda é caro. Tem a questão de sinal, tem muita área 
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de sombra, então tem que mexer muito com a estru-

WXUD�PHVPR�GD� WHOHYLVmR�� TXH� p� XP�JUDQGH� GHVD¿R��
$OpP�GD�GL¿FXOGDGH�GR�VLQDO�FKHJDU�j�FDVD�GD�SHVVRD�
WHP�D�TXHVWmR�¿QDQFHLUD��HVVD�TXHVWmR�p�PXLWR�JUDQGH�
porque a TV digital ainda é muito cara, claro que está 

barateando, mas a TV digital para a maioria ainda é 

inacessível.” comenta.

Esse desconhecimento deve ser combatido, já que 

ele, associado aos preços caros dos equipamentos, 

WRUQD�XP�GRV�IDWRUHV�TXH� LPSHGHP�R�DFHVVR�j�QRYD�
tecnologia, como mostrou a Pesquisa sobre o uso 

das Tecnologias a Informação e da Comunicação no 

%UDVLO������GR�&RPLWr�*HVWRU�GH� ,QWHUQHW�QR�%UDVLO�
��������(�VH�Ki�GHVLQWHUHVVH�SRU�SDUWH�GD�SRSXODomR�GH�
adquirir os equipamentos básicos do modelo digital, 

D�SULQFLSDO�FDUDFWHUtVWLFD�GR�6LVWHPD�%UDVLOHLUR�GH�79�
'LJLWDO��TXH�p�D�LQWHUDWLYLGDGH��¿FD�DPHDoDGD��

Já com relação ao início da utilização da interati-

YLGDGH�QD�79�&DER�%UDQFR��$QD�9LDQD�LQIRUPRX�TXH�
DLQGD� QmR� Ki� XP� SUD]R� GH¿QLGR� SDUD� HVVH� FRPHoR��
apesar de já ter feito experiências com o Laborató-

ULR�GH�$SOLFDo}HV�GH�9tGHRV�'LJLWDLV�GD�8)3%��(QWmR�
existiria um distanciamento entre o que pode ser feito 

no âmbito acadêmico e aquilo que realmente vai che-

JDU�j�SRSXODomR"�3DUD�*XLGR�/HPRV��FRRUGHQDGRU�GR�
Lavid, a resposta é não. Ele acredita que é comum 

que as coisas aconteçam nas universidades até quinze 

anos antes do que vai acontecer no mercado. 

6H�SDUD�D�79�&DER�%UDQFR�D�LQWHUDWLYLGDGH�QD�79�
'LJLWDO�HVWi�ORQJH�GH�VHU�LPSODQWDGD�QD�UHDOLGDGH�SD-
raibana para Guido Lemos será uma chance de ofe-

UHFHU�jV�SHVVRDV��TXH�FKHJDP�D�SDVVDU�PDLV�GH�FLQFR�
KRUDV�SRU�GLD�HP�IUHQWH�j�WHOHYLVmR��XPD�RSRUWXQLGDGH�
de se inserirem digitalmente, de oferecer serviços re-

ODFLRQDGRV�j�VD~GH�S~EOLFD��2/,9(,5$�HW�DO����������
HGXFDomR��È9,/$�HW�DO����������H�YiULDV�RXWUDV�iUHDV�
do interesse público, como compra e vendas de pro-

dutos, serviços bancários, e mesmo um aumento na 

EXVFD�SHOD�LQIRUPDomR��3(48(12�HW�DO����������
0DV�VHUi�TXH�SDUD�SRGHU�SDUWLFLSDU�GHVVD�LQWHUDWL-

YLGDGH�DV�SHVVRDV�SUHFLVDULDP� LQYHVWLU�PDLV"�*XLGR�
/HPRV�LQIRUPD�TXH�³R�LPSDFWR�GR�*LQJD�QR�YDORU�¿-

nal do aparelho é desprezível, porque o custo da TV 

����p�UHODFLRQDGR�FRP�D�WHOD �́�3RU�LVVR��FDEH�DR�JR-

verno impedir que isso represente mais um custo ao 

XVXiULR�¿QDO��SDUD� LVVR�p�QHFHVViULR�DGRWDU�PHGLGDV�
para tentar baratear os equipamentos e oferecer os 

VHUYLoRV�TXH�DWHQGDP�jV�QHFHVVLGDGHV�GD�VRFLHGDGH��
Já que tanto ciência – Lavid - quanto mercado – TV 

&DER�%UDQFR���FRQFRUGDP�TXH�D�LQWHUDWLYLGDGH�QD�79�
digital é uma “terra de oportunidades”, onde as pes-

soas vão poder ter acesso a mais informações, a ser-

viços do governo e interagir uns com os outros ainda 

que não compartilhem do mesmo ambiente espaço-

-temporal.

(QWmR��D�79',�VHUi�VLP�XP�PHLR�GH�FRPEDWHU�D�
H[FOXVmR�GLJLWDO�FRQ¿UPDQGR�D�SULPHLUD�KLSyWHVH�GHV-
se trabalho.

0DV�YDOH�UHVVDOWDU�TXH�QmR�VHUi�DSHQDV�D�SRSXOD-
ção que vai precisar se adaptar ao sistema digital. É 

bom lembrar que as pessoas não deixarão de assistir 

j�WHOHYLVmR��DLQGD�TXH�XVHP�R�DSDUHOKR�SDUD�DFHVVDU�D�
internet. O mundo digital favorece ainda novas for-

mas de organização das empresas, onde cada teles-

pectador se torna um potencial produtor de conteúdo.

Por isso, tanto ciência quanto mercado lembra que 

as empresas que apostam na televisão para conquistar 

novos clientes vão ter que se reciclar. Algumas carac-

terísticas técnicas do digital abrem a necessidade de 

novos modelos de negócios. Já que a tendência é que 

o mundo virtual se torne cada vez mais real. E as-

sim tanto emissoras de televisão quanto empresas, no 

caso aqui estudado as de publicidade, devem mudar a 

maneira de atrair novos clientes utilizando essa nova 

IHUUDPHQWD�TXH�p�D�79�'LJLWDO�,QWHUDWLYD�
Alguns estudiosos acreditam que a interatividade 

prejudicará os anunciantes na televisão, “o intervalo 

comercial já perdeu terreno com a chegada do contro-

le remoto, e sofrerá agora novo e mais forte impacto” 

�&$11,72��������S��������0DV�GH�DFRUGR�FRP�RV�GD-
dos coletados nessa pesquisa, é esperado que a TV 

digital interativa traga benefícios e abra novas portas 

SDUD�R�PDUNHWLQJ��R�TXH�FRQ¿UPD�D�VHJXQGD�KLSyWHVH�
exposta nesse trabalho.

Esse resultado também é o acreditado pelo presi-

GHQWH�GD�$VVRFLDomR�%UDVLOHLUD�GH�$JrQFLDV�GH�3XEOL-
FLGDGH�QD�3DUDLED��$EDS�3%���0D[�/HDO��³QmR�FUHLR�HP�
prejuízo, apesar de já ter escutado algo nesse sentido 

GH�RXWURV�SUR¿VVLRQDLV�TXH�YHHP�QD�LQWHUDWLYLGDGH�XP�
atalho para que o telespectador desvie sua atenção dos 

comerciais e dos programas, acredito que a interativi-

dade é um novo atributo que aumenta o nível de rela-

omR�GR�FRQVXPLGRU�FRP�D�PDUFD´�DVVHJXUD�0D[�/HDO�
Assim, ao estruturar modelos de negócios da te-

levisão na era digital interativa, deve-se considerar 

também o crescimento da importância das marcas em-

presariais. No passado, o marketing era voltado apenas 

SDUD�D�YHQGD�GH�XQLGDGHV�GH�SURGXWRV��DJRUD�RV�SUR¿V-
sionais almejam mais que uma única compra; querem 

que o consumidor crie uma identidade com a marca. 

“Viveremos cada vez mais interagindo nas redes so-

ciais. Viveremos uma espécie de mundo paralelo, com 
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VHPHOKDQoDV�H�GLIHUHQoDV�HP�UHODomR�j�YLGD�RII� OLQH��
&UHLR� TXH� D� 79� 'LJLWDO� ,QWHUDWLYD� VHUi� DSHQDV� PDLV�
XPD�SODWDIRUPD´�D¿UPD�R�SUHVLGHQWH�GD�$EDS�3%�

Sobre tudo que foi visto, podemos considerar que, 

apesar do tempo de pesquisa para a prática na socie-

GDGH��FLrQFLD�H�PHUFDGR�QR�FDVR�GD�79�'LJLWDO�,QWHUD-
tiva caminham juntos. Um precisa do outro para que 

R�UHVXOWDGR�¿QDO�VHMD�VDWLVIDWyULR��3RUpP�IDWRUHV�H[WHU-
nos, como aquisição de equipamentos ou até mesmo 

GL¿FXOGDGHV� WHUULWRULDLV� ±� D� H[HPSOR�GD� FKHJDGD�GR�
sinal digital na casa do telespectador – precisam ser 

solucionados pelo governo nacional. E uma das solu-

o}HV�DSUHVHQWDGDV�p�TXH�R�6LVWHPD�%UDVLOHLUR�GH�7HOH-

YLVmR�'LJLWDO�VHMD�YLVWR�FRPR�XPD�SROtWLFD�S~EOLFD�TXH�
incentive a aquisição de aparelhos digitais e que esti-

mule o interesse da população sobre o novo modelo.

7 CONsIDERAÇÕEs FINAIs

Este estudo se apresenta, em grande parte, como 

um ensaio e não se deve esperar que ele esgote o as-

sunto. A televisão digital já é uma realidade nos pa-

tVHV�GHVHQYROYLGRV��DJRUD�R�%UDVLO�HVWi�VH�DGDSWDQGR�
para que essa realidade faça parte do nosso cotidiano. 

$OpP�GD�PHOKRUD�QD�GH¿QLomR�GD�LPDJHP�H�QD�TXD-
lidade do som, o governo brasileiro aposta em uma 

terceira característica a interatividade. Para tal feito, 

o país adotou o padrão de TV digital do Japão fazen-

do adaptações no tipo de compressão dos arquivos e 

no desenvolvimento de um sistema de interatividade 

SUySULR��R�PLGGOHZDUH�*LQJD���
)RL�YLVWR�QHVWH�HVWXGR��TXH�R�LQtFLR�GR�VLVWHPD�GL-

JLWDO�QR�%UDVLO�DFRQWHFHX�HP�������HP�6mR�3DXOR��H�
apesar de terem passados quase cinco anos, o país 

ainda está em fase de implantação do novo modelo 

de televisão – como pudemos ver no caso da Paraíba. 

,VVR� VH�H[SOLFD�SHODV�GL¿FXOGDGHV� WHUULWRULDLV�H� WDP-

bém pelo alto custo de empresas e população adquiri-

rem os equipamentos necessários.

Por isso, cabe ao governo federal incentivar o in-

teresse da população por esse novo modo de ver a te-

levisão e uma das soluções apresentadas é que o Sis-

WHPD�%UDVLOHLUR�GH�7HOHYLVmR�'LJLWDO�SDVVH�D�VHU�YLVWR�
como uma política pública. Já que como a principal 

FDUDFWHUtVWLFD�GR�6%79'�p�D�LQWHUDWLYLGDGH��H�D�SDUWLU�
daí espera-se que ela seja uma importante ferramenta 

QR�FRPEDWH�j�H[FOXVmR�GLJLWDO�H[LVWHQWH�QR�SDtV��
O grande problema é que apesar de todos os bene-

fícios oferecidos, a interatividade ainda não tem data 

para começar a fazer parte do dia a dia dos telespec-

WDGRUHV��0DV�D�79�&DER�%UDQFR�H�R�/DERUDWyULR�GH�

9tGHRV�'LJLWDLV�GD�8)3%�DFUHGLWDP�TXH�79',�VHUi�
VLP�XP�PHLR�GH�FRPEDWHU�j�H[FOXVmR�GLJLWDO�FRQ¿U-
mando a primeira hipótese desse trabalho. Para eles, 

D�LQWHUDWLYLGDGH�VHUi�XPD�FKDQFH�GH�RIHUHFHU�jV�SHV-
soas, que chegam a passar mais de cinco horas em 

IUHQWH�j�WHOHYLVmR��XPD�RSRUWXQLGDGH�GH�VH�LQVHULUHP�
GLJLWDOPHQWH�� GH� UHFHEHUHP� VHUYLoRV� UHODFLRQDGRV� j�
saúde pública, educação e de várias outras áreas do 

interesse público, como compra e vendas de produtos, 

serviços bancários, e mesmo um aumento na busca 

pela informação. 

Por outro lado, é necessário que as empresas de 

XPD�PDQHLUD�JHUDO�¿TXHP�DWHQWDV�jV�QRYDV�SRVVLELOLGD-
des para divulgação e comercialização de seus produ-

WRV�SRU�PHLR�GD�79',��YLVWR�TXH�D�LQWHUDWLYLGDGH�GHVVH�
sistema trará o receptor para um patamar mais ativo e 

presente, abrindo para o mesmo uma série de possibili-

dades e comodidades para o seu entretenimento.

$�79',�YHP�SDUD�DXPHQWDU�D�WURFD�GH�LQIRUPDomR�
entre o telespectador e o emissor. Por meio de leitura 

sobre temas na área e com os resultados obtidos nesta 

pesquisa é possível considerar uma nova perspectiva 

SDUD�DWXDomR�GRV�SUR¿VVLRQDLV�GD�iUHD�GH�PDUNHWLQJ�
com a utilização deste “novo meio de comunicação”. 

Um exemplo claro seria a compra de produtos por 

meio da TV Interativa, que se apresenta como uma 

área com grande potencial para as empresas de ma-

rketing uma vez que é possível colher informações e 

oferecer produtos que de fato interessem ao consumi-

GRU�H�VH�DGpTXHP�DR�VHX�SHU¿O�
Visto que é possível que, durante um comercial, 

ou até mesmo durante a exibição de um progra-

ma, o telespectador que se interesse por um deter-

minado produto consiga obter mais informações 

sobre o produto em questão e queira ter as fer-

ramentas necessárias para efetuar uma compra, o 

formato atual dos comerciais precisa passar por 

um processo de reciclagem, sendo necessário de-

senvolver estratégias que maximizem o poder de 

persuasão dos mesmos. Outro ponto interessante 

para ser explorado é que as emissoras de televi-

são vão poder desenvolver pesquisas de opinião. 

Por exemplo, em épocas de eleição os candidatos 

poderiam encomendar aos veículos de comuni-

cação que durante um período pré-determinado 

seus telespectadores fossem indagados sobre suas 

intenções de voto, tudo isso da sua sala de estar 

ao clique de um botão durante os intervalos co-

merciais. Como também uma determinada fábrica 

de automóveis pode encomendar uma pesquisa de 

opinião para saber a aceitação do público sobre 
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quais acessórios deveriam passar a constar nos 

seus produtos. Isso tanto vai ser de fundamental 

importância para quem encomenda a pesquisa, 

como também desenvolve uma nova forma de in-

vestimento para as emissoras de televisão.

3RU�LVVR��D�$VVRFLDomR�%UDVLOHLUD�GH�$JrQFLDV�GH�
Publicidade na Paraíba acredita que a interatividade 

na televisão não será uma vilã no processo de con-

quistar mais clientes, pelo contrário, ela passa a ser 

XPD�QRYD�SODWDIRUPD�SDUD�¿GHOL]i�ORV�
Podemos considerar também que, apesar do tem-

po de pesquisa para a prática na sociedade, ciência e 

PHUFDGR�QR�FDVR�GD�79�'LJLWDO�,QWHUDWLYD�FDPLQKDP�
MXQWRV��8P�SUHFLVD�GR�RXWUR�SDUD�TXH�R�UHVXOWDGR�¿-

nal seja satisfatório.

Apesar disso, o assunto mesmo mostrando-se 

como tendência ainda é pouco discutido, aprofunda-

do e disseminado. A produção de livros sobre o tema 

ainda apresenta-se em pequena escala, tanto que as 

referências deste trabalho se compõem praticamente 

de artigos, ensaios, dissertações e outros textos publi-

cados na internet. 

É necessário que se comece a trabalhar o assunto 

dentro das universidades, que se incentive a produção 

de mais projetos desenvolvendo novas formas de in-

WHUDWLYLGDGH��(�DR�SUR¿VVLRQDO�GH�PDUNHWLQJ�TXH�SHQ-

se acerca da necessidade de novas produções com os 

meios convergentes.
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